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Capacidade Funcional da pessoa idosa inscrita no serviço de apoio domiciliário 

 
Tânia Costa (35, 77, 79)*; Luís Sá (77, 79) 

* tcosta@porto.ucp.pt 
 
Introdução: A procura do serviço de apoio domiciliário é uma realidade crescente em virtude das alterações da 
dinâmica/estrutura familiares, da perda de intensidade nos laços intergeracionais e da dependência no autocuidado 
associada à longevidade. Concorre também, para a proliferação deste serviço, a inexistência de outras soluções de 
cariz domiciliário que substituam o cuidador informal/família, bem como, o custo que é defenido mediante uma 
comparticipação da segurança social. Os inscritos nesta resposta social são sobretudo mulheres com dependência 
no autocuidado, o que parece revelar um esforço para assegurar a continuidade das pessoas idosas dependentes 
em contexto domiciliário.  
Objetivos: Avaliar a capacidade funcional da pessoa idosa dependente no autocuidado inscrita em serviços de apoio 
domiciliário. Refletir sobre a necessidade de respostas integrais, e continuadas.  
Material e Métodos: Estudo transversal, descritivo, correlacional. A amostra foi constituída por 70 pessoas idosas 
inscritas em serviços de apoio domiciliário e seus cuidadores informais (n=44). Foi assegurado o consentimento 
livre e esclarecido. A colheita de dados foi operacionalizada pela entrevista estruturada com recurso a um 
instrumento de colheita de dados multidimensional construído pela investigadora mediante revisão da literatura. 
Foram incluídos, no modelo de recolha de dados, instrumentos validados para a realidade portuguesa: Mini Mental 
State Examination (1); Índice de Lawton and Brody (2); Índice de Barthel (2); Índice de Complexidade 
medicamentosa (3); Escala de Braden (4). 
Resultados: Os inscritos no SAD apresentam, em média, 83 anos (mínimo: 65 anos; máximo: 99 anos). Predominam 
as mulheres (77%) casadas (43%) ou viúvas (44%), sem capacidade para gerir o seu rendimento (84,3%), sendo esta 
tarefa assegurada pelos filhos/noras (30%) ou cônjuge (20%). Funcionalmente, 31% é totalmente dependente nas 
atividades de vida diárias, valor que aumenta para 82% quando analisamos as atividades instrumentais de vida 
diárias. Em 76% foi diagnosticado alto risco de desenvolver úlceras por pressão. Apesar do perfil da amostra, apenas 
64% tem um cuidador informal. Observam-se correlações estatisticamente significativas entre a dependência nas 
AVD e nas AIVD e o estado cognitivo (Rho Spearman: AVD 0,345. p=0,009; AIVD – 0,497; p<0,001); a Complexidade 
medicamentosa (Rho Spearman: AVD 0,327. p=0,006; AIVD - 0,257. p=0,035) e a sobrecarga do cuidador informal 
(Rho Spearman: AVD 0,355. p=0,021; AIVD -0,509. p<0,001). 
Conclusões: Os dados revelam um perfil das pessoas idosas inscritas no serviço de apoio domiciliário idêntico aos 
utilizadores das instituições residências para idosos. Destaca-se a necessidade de respostas integrais, integradas e 
continuadas, em contexto domiciliário, que concorram para a diminuição da institucionalização. 
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